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Resumo
Objetivo: analisar os fatores associados a sintomas ansiosos e depressivos de 
alunos do internato interprofissional da Santa Casa de Belo Horizonte. Analisou-se 
também a autopercepção de aprendizagem e satisfação. 

Método: estudo transversal no qual analisou-se os fatores associados a sintomas 
ansiosos e depressivos estimados pelo Transtorno de Ansiedade Generalizada 
(GAD-7) e pelo Questionário de Saúde do Paciente (PHQ-9) em alunos de um 
internato interprofissional de enfrentamento à COVID-19. Ao final do internato, 
analisou-se a percepção do alcance dos objetivos de aprendizagem e a expe-
riência do aluno utilizando Net Promoter Score (NPS).

Resultado: entre os 92 alunos analisados, 22 (23,9%) apresentaram escores eleva-
dos para sintomas ansiosos e 26 (28,3%) para sintomas depressivos. A frequência 
de sintomas ansiosos foi maior entre alunos de farmácia quando comparados 
aos de medicina ou enfermagem (42,9%, 28,9%, 9,7%, respectivamente, p=0,035). 
Sintomas ansiosos foram menos frequentes entre alunos que sempre tiveram 
acesso a equipamento de proteção individual (EPI) quando comparados aos de-
mais (17,7% vs. 36,7%; p=0,046). Alunos que tiveram sintomas de COVID-19, quando 
comparados aos demais, apresentaram maior frequência de sintomas ansiosos 
(44,1% vs. 12,1%; p=0,001) e depressivos (41,2% vs. 20,7%; p=0,035). O atendimento 
a pacientes com COVID-19 não esteve associado a sintomas depressivos nem 
ansiosos. Observou-se alto nível de percepção do alcance dos objetivos de 
aprendizagem, maior entre estudantes de enfermagem. O escore geral do NPS 
foi de 70, com maior frequência de promotores entre alunos de enfermagem 
(90%), quando comparados aos de farmácia (67%) e medicina (62%). 

Conclusão: sintomas ansiosos estiveram associados à categoria profissional, 
acesso a EPI e história prévia de sintomas de COVID-19. A percepção do alcance 
de objetivos propostos foi elevada e o escore NPS foi satisfatório, com maior 
proporção de promotores na enfermagem.

Palavras-chave: internato, COVID-19, saúde mental, educação interprofissional. 

Abstract
Objective: to analyze the factors associated with symptoms of anxiety and 
depression among interprofessional students at Santa Casa de Belo Horizonte. 
Self-perception of learning and satisfaction were also analyzed. 

Methods: cross-sectional study that analyzed the factors associated with symp-
toms of anxiety and depression estimated by the Generalized Anxiety Disorder 
7-item (GAD-7) and Patient Health Questionnaire-9 (PHQ-9). At the end of the 
internship, the perception of achievement of learning objectives and the student’s 
experience were analyzed using the Net Promoter Score (NPS). 
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Results: among the 92 students analyzed, 22 (23,9%) 
had high scores for anxiety symptoms and 26 (28,3%) 
for depressive symptoms. The frequency of anxious 
symptoms was higher among pharmacy students when 
compared to medicine or nursing students (42.9%, 
28.9%, 9.7%, respectively, p=0.035). Anxiety symptoms 
were less frequent among students who always had 
access to personal protective equipment (PPE) when 
compared to the others (17.7% vs. 36.7%; p=0.046). Stu-
dents who had symptoms of Covid-19, when compared 
to the others, had a higher frequency of anxiety (44.1% 
vs. 12.1%; p=0.001) and depressive symptoms (41.2% 
vs. 20.7%; p =0.035). Caring for Covid-19 patients was 
not associated with depression or anxiety. There was 
a high level of perception of achievement of learning 
objectives, higher among nursing students. Overall NPS 
score was 70, with a higher frequency of promoters 
among nursing students (90%), when compared to 
those in pharmacy (67%) or medicine (62%). 

Conclusion: anxiety symptoms were associated with 
the professional category, access to PPE, and previous 
history of Covid-19. The perception of achievement 
of learning objectives was high and the NPS score 
was satisfactory, with more promoters among nursing 
students.

Keywords: internship, COVID-19, mental health, inter-
professional education, net promoter score.

Introdução

Em janeiro de 2020, a Organização Mundial 

de Saúde (OMS) declarou uma situação de 

“Emergência de Saúde Pública de Importância 

Internacional” em função do surto de um novo 

coronavírus denominado SARS-Cov-2, causador 

da COVID-19. Começava neste período o que 

depois se confirmou ser uma das maiores pan-

demias vividas na história recente (1). Com essa 

rápida evolução, a pandemia de COVID-19 levou 

a repercussões e impactos sociais, econômicos, 

políticos e culturais além daquelas relativas à 

área biomédica e epidemiológica.

Várias adaptações se fizeram necessárias no 

ensino na área da saúde, como por exemplo 

o cancelamento dos estágios em serviço, tão 

importantes para a aquisição de habilidades (2). 

Além disso, os impactos desta emergência de 

saúde pública não se limitaram aos impactos 

físicos, apontando também riscos para a saúde 

mental. Considerando que os estudantes da 

área da saúde apresentam elevadas taxas ba-

sais de ansiedade, depressão e esgotamento, 

eles podem ser especialmente suscetíveis aos 

estresses psicológicos decorrentes da pandemia 

pela COVID-19 (3).

Tem-se, portanto, uma situação pandêmica, 

com consequências para toda a sociedade, com 

a necessidade de ações para contenção da mo-

bilidade social como isolamento e quarentena, 

com impactos físicos e mentais na população de 

um modo geral, exigindo a mobilização de vários 

setores para seu enfrentamento e, inclusive, o 

setor da educação.

O internato é uma forma de ensino por meio 

de treinamento em serviço, prevista em diretrizes 

curriculares nos cursos de graduação na área de 

saúde, tais como cursos de enfermagem, farmá-

cia, fisioterapia e medicina (1–4). Embora o contato 

com o ambiente de prática esteja muitas vezes 

previsto nos primeiros períodos da graduação, 

o internato se configura como uma modalidade 

essencialmente prática realizada nos últimos 

períodos do curso.

Em março de 2020, visando atender à ação es-

tratégica “O Brasil Conta Comigo”, instituída pelo 

Ministério da Saúde (5), foi criado na Santa Casa 

de Belo Horizonte o Internato Interprofissional em 

Enfrentamento à Pandemia da COVID-19. Este 

internato se deu na forma de estágio supervisio-

nado para estudantes dos dois últimos anos do 

curso de medicina e do último ano dos cursos de 

enfermagem e farmácia. O programa foi instituído 

em caráter excepcional, considerando a neces-

sidade de oportunizar ao estudante formação 

humanitária em enfrentamento de catástrofe 

(6). Ademais, a característica interprofissional 

do programa se justificava porque as falhas de 

comunicação nas equipes de saúde estão as-

sociadas a erros e a resultados negativos para a 

saúde, fato esse que enfatiza a importância do 

treinamento de futuros profissionais de saúde 

para trabalhar de forma eficaz em equipes (7). O 

programa, além de objetivar propiciar ao estu-

dante a vivência em tempos de catástrofes, visava 

também proporcionar à população vitimada pela 

pandemia da COVID-19 uma atenção permeada 

por amor ao próximo e altruísmo e contribuir com 

a qualidade da formação dos estudantes da área 

da saúde (8).

No ensino em serviço pode ser destacado o 
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impacto que o contato do estudante com a rea-

lidade pode gerar em sua saúde mental, mesmo 

fora de períodos pandêmicos. Em 2004, um estu-

do com acadêmicos de medicina no período do 

internato demonstrou que a frequência pontual 

dos participantes que atendiam aos critérios de 

morbidade psiquiátrica e esgotamento, aumentou 

de forma constante durante as seis avaliações 

consecutivas realizadas ao longo do período do 

estudo (9). Outros estudos (10, 11) apontaram a 

necessidade de inclusão de programas voltados 

especificamente para reduzir a taxa de morbidade 

psicológica e esgotamento durante o período 

do internato.

Em um estudo com mais de 1400 alunos de 

medicina dos Estados Unidos, foram coletados 

dados demográficos e aplicados o questionário 

de Transtorno de Ansiedade Generalizada (GAD-7) 

e o Questionário de Saúde do Paciente (PHQ-9) 

para avaliar os sintomas de ansiedade e depres-

são respectivamente, em um desenho transversal 

durante aproximadamente duas semanas no 

pico da primeira onda da pandemia naquele 

país. O estudo mostrou uma frequência, entre os 

entrevistados, de 30,6% e 24,3% de sintomas de 

ansiedade e de depressão, respectivamente. As 

pontuações para ansiedade e depressão foram 

maiores entre mulheres, estudantes em fases 

pré-clínicas e aqueles com um amigo ou parente 

com COVID-19 (12).

A frequência de impactos na saúde mental 

dos estudantes e as múltiplas facetas da avalia-

ção do programa de ensino em serviço são um 

desafio para preceptores, professores e coorde-

nadores desta modalidade de ensino. O melhor 

conhecimento dos fatores associados a sintomas 

depressivos e ansiosos entre alunos que atuam 

no enfrentamento da COVID-19 pode ajudar na 

identificação de estratégias para minimizá-los. 

Este estudo buscou avaliar o impacto sobre 

a saúde mental de estudantes de um programa 

de internato, por meio da identificação da fre-

quência de sintomas de ansiedade e depressão 

e da identificação de fatores associados a eles. 

O trabalho também avaliou a percepção dos 

alunos em relação ao alcance dos objetivos de 

aprendizagem propostos no programa e cate-

gorizou a experiência ao final do internato de 

forma inovadora por meio da metodologia do 

Net Promoter Score (NPS).

Métodos

Trata-se de estudo transversal, no qual foram 

aplicados instrumentos para avaliação de sinto-

mas depressivos e ansiosos de alunos cursando 

o internato interprofissional em enfrentamento à 

pandemia da COVID-19 da Santa Casa de Belo 

Horizonte. Ao final do internato, os alunos avalia-

ram o alcance dos objetivos educacionais pro-

postos e o grau de satisfação com o programa. 

O estudo foi realizado entre junho e novembro 

de 2020.

O estudo foi realizado dentro do Grupo Santa 

Casa de Belo Horizonte, composto pelo maior 

hospital 100% SUS de Minas Gerais e um dos 

maiores hospitais de ensino do Brasil, referência 

para o atendimento de COVID-19 no estado de 

Minas Gerais. Também compõem o grupo e foram 

utilizados como cenário de prática do internato o 

Hospital São Lucas, o qual presta atendimento a 

pacientes particulares e de operadoras de planos 

de saúde, e o Centro de Especialidades Médicas 

da Santa Casa de Belo Horizonte. O internato 

esteve ativo entre abril e dezembro de 2020 e o 

aluno de graduação se inscrevia voluntariamente 

no programa educacional, com carga horária 

semanal de 40h, e poderia cursá-lo por tempo 

indeterminado, até seu encerramento. Foram 

definidos cenários e atividades para uma atuação 

interprofissional (Tabela 1).
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TABELA 1 – Detalhamento dos cenários e das atividades realizadas.

Atividades realizadas Cenário 

Triagem Clínica  Portaria Santa Casa de Belo Horizonte 

Ambulatório Oncologia 

Ambulatório Nefrologia 

Pronto Socorro Hospital São Lucas

Pronto Atendimento Oftalmologia 

Centro de Especialidades Médicas

Telemonitoramento Centro de Saúde do Trabalhador

Teleatendimento e Telemonitoramento  Centro de Especialidades Médicas 

Atividades Clínicas/Gestão 
Unidade Materno Infantil 

Farmácia 

Aulas Remotas  Online 

Produção Técnica e Científica em Equipe  Online

Foram incluídos todos os alunos de enferma-

gem, farmácia, fisioterapia e medicina matricula-

dos no internato no momento da avaliação. Para 

a análise transversal relacionada aos sintomas 

ansiosos e depressivos, o aluno precisava ter 

cursado pelo menos 4 semanas do internato. 

Para a análise de percepção do alcance dos 

objetivos de aprendizagem e de satisfação com 

o internato, o aluno precisava ter cursado, pelo 

menos, 10 semanas. Foram excluídos do estudo 

os alunos que não finalizaram o preenchimento 

dos instrumentos específicos.

Para a primeira avaliação, os dados dos par-

ticipantes foram obtidos por meio de formulário 

eletrônico contendo um questionário sociodemo-

gráfico, perguntas sobre a percepção de segu-

rança durante o estágio, adoecimento do aluno 

e familiares próximos (sintomas de COVID-19), 

bem como os itens do PHQ-9 e do GAD-7. A es-

cala PHQ-9, validada em português, apresenta 

nove itens referentes aos sintomas presentes nos 

critérios para diagnóstico de depressão maior 

e a frequência de cada sintoma é avaliada em 

uma escala Likert de três pontos (13, 14). A escala 

GAD-7 é um questionário de sete itens, também 

avaliados em uma escala Likert de três pontos já 

validado em português para avaliar os sintomas 

do Transtorno de Ansiedade Generalizada em 

adultos (15). 

Para a avaliação de alcance dos objetivos 

de aprendizagem no internato, os dados foram 

obtidos por meio da pesquisa eletrônica do Ser-

viço de Atendimento ao Cliente do hospital. Os 

alunos avaliaram a concordância (1 – Discordo 

Totalmente a 5 – Concordo Totalmente) com o 

alcance dos objetivos de aprendizagem dividi-

dos em seis grandes domínios: Autogestão da 

Aprendizagem, Expertise Técnica, Comunicação, 

Liderança Colaborativa, Responsabilidade Social 

e Profissionalismo (8).

O último item do instrumento utilizado na 

pesquisa eletrônica teve como objetivo atender 

à metodologia do NPS. A metodologia está base-

ada na ideia de que uma única pergunta é capaz 

de captar o comportamento de determinado 

cliente em relação a falar bem da organização 

que prestou determinado serviço ou de retornar 

para adquirir novos produtos ou serviços (15, 

16). Em nosso estudo a pergunta foi redigida da 

seguinte forma: “Em uma escala de 0 a 10, qual 

a possibilidade de você recomendar o internato 

interprofissional em enfrentamento à Pandemia 

COVID-19 para um amigo/colega?”. Para a cate-

gorização dos alunos foi utilizada a metodologia 

proposta por Reichheld e sua equipe (17): alunos 

que responderam 9 ou 10 foram considerados 

promotores, aqueles que responderam 7 ou 8 

foram denominados neutros ou passivos e os 

demais foram classificados como detratores.

A análise de dados da primeira avaliação foi 
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feita por meio da descrição das medidas de 

tendência central (média, mediana) e dispersão 

(desvio-padrão ou intervalo interquartil) para as 

variáveis contínuas. Para as variáveis categóricas 

foram calculadas as frequências em percentual. A 

associação univariada entre variáveis categóricas 

foi analisada utilizando o teste do qui-quadrado. 

A associação univariada entre variáveis de ex-

posição contínuas e desfechos categóricos foi 

analisada utilizando o teste t de Student. Para 

as análises de associação utilizou-se como pa-

râmetro o nível de significância de 0,05. Para o 

cálculo do NPS foi utilizada a seguinte fórmula: 

(% de Promotores) – (% de Detratores), podendo 

o resultado variar dentro de uma faixa de -100 a 

+100 (11). A análise de dados foi feita utilizando o 

software IBM SPSS Statistics 25.

O projeto foi realizado em consonância com 

a resolução do CNS 466/2012, sendo que todos 

os participantes assinaram o Termo de Consenti-

mento Livre e Esclarecido. O estudo foi aprovado 

pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Santa Casa 

de Belo Horizonte (Parecer Consubstanciado o 

n.º 4.096.994).

Resultados

O número total de alunos que transitaram pelo 

programa do internato foi de 168 e o número 

médio de alunos durante todo o período do pro-

grama de internato foi de, aproximadamente, 100 

alunos. No total, 92 acadêmicos da área da saúde 

participaram da análise de sintomas depressivos 

e ansiosos. Em relação à categoria profissional, 

os participantes eram estudantes de medicina, 

enfermagem farmácia e fisioterapia. A maior por-

centagem era de acadêmicos de universidades 

de Belo Horizonte e do final do curso (Tabela 2).

TABELA 2 – Características sociodemográficas e curriculares dos alunos participantes do internato 
de enfrentamento à COVID-19 da Santa Casa de Belo Horizonte (n=92).

Característica n (%)

Sexo

     Feminino 71 (77,2)

Curso

     Medicina

     Enfermagem

     Fisioterapia 

     Farmácia

45 (48,9)

31 (33,7)

2 (2,2)

14 (15,2)

Período do curso (ano)

     Último 

     Penúltimo

     Outro

46 (50,0)

45 (48,9)

1 (1,1)

Universidades

     Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG)

     Universidade de Alfenas – Campus Belo Horizonte (UNIFENAS-BH)

     Instituto Cultural Newton Paiva Ferreira (NEWTON)

     Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais (PUC-MG)

     Centro Universitário de Belo Horizonte (UNIBH)

     Centro Universo Belo Horizonte (UNIVERSO)

     Universidade Federal de São João del-Rei (UFSJ)

     Faculdade Ciências Médicas de Minas Gerais (FCMMG)

     Centro Universitário Vale do Rio Verde (UNICOR-UNINCOR)

     Outras

     Não informado

22 (23,9)

20 (21,7)

9 (9,8)

7 (7,6)

5 (5,4)

5 (5,4) 

2 (2,2)

2 (2,2)

2 (2,2)

17 (18,5)

1 (1,1)
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Ao longo do internato, 58 alunos (63%) relata-

ram ter atendido casos confirmados da doença 

e maior parte deles 62 (67,2%) relatou ter rece-

bido equipamentos de proteção individual (EPI) 

sempre que necessário e 24 (26,1%) os recebe-

ram na maioria das vezes. Durante esse período 

de atividades, 34 alunos (37%) apresentaram 

sintomas sugestivos de COVID-19 e nove (9,8%) 

relataram ter tido o diagnóstico confirmado da 

doença. Dos nove alunos com relato de COVID-19 

confirmado, seis consideram que se infectaram 

durante o internato e quatro acham que podem 

ter transmitido a doença a algum familiar ou 

contato próximo. 

Em relação à saúde mental, 22 (23,9%) e 26 

(28,3%) alunos apresentaram escores altos (≥ 10 

pontos) na avaliação de sintomas de ansiedade 

e depressão, respectivamente. A proporção de 

indivíduos com escores elevados de sintomas 

ansiosos foi muito semelhante entre homens 

(23,8%) e mulheres (23,9%) (p=0,99). Apesar da 

frequência de uma maior proporção de mulheres 

com escores elevados de sintomas depressivos 

quando comparadas aos homens (31,0% vs. 19,0%, 

respectivamente), não houve diferença estatisti-

camente significativa (p=0,286).

Em relação à análise por categoria profissional, 

houve diferença significativa em relação à pro-

porção de alunos com escores elevados de sin-

tomas ansiosos, com os alunos de enfermagem 

apresentado uma menor proporção de escores 

do GAD-7 e PHQ-9 maiores que dez, quando 

comparados àquelas observadas para alunos 

de farmácia ou medicina (9,7%, 42,9%, 28,9%, 

respectivamente; p=0,035). Não houve diferença 

em relação à proporção de alunos com escores 

elevados de sintomas depressivos (p=0,110). Op-

tou-se por excluir os alunos de fisioterapia das 

análises estratificadas por categoria profissional 

por sua pouca representatividade.

O acesso ao EPI esteve associado com escores 

elevados de ansiedade. Uma menor proporção 

dos universitários que sempre teve acesso ao EPI 

apresentou escores elevados de ansiedade em 

comparação com outros alunos. Não foi obser-

vada associação entre acesso ao EPI e presença 

de escores elevados de sintomas depressivos 

(Tabela 3). 

TABELA 3 – Comparação da frequência de sintomas ansiosos (GAD-7) e depressivos (PHQ-9) entre 
alunos com diferentes percepções acerca do acesso a EPI (n=92).

Percepção acerca do acesso a EPI

Sempre (n, %) Nem sempre (n, %) Total (n, %) p*

Sintomas ansiosos

GAD7 < 10

GAD7 ≥ 10

51 (82,3)

11 (17,7)

19 (63,3)

11 (36,7)

70 (76,1)

22 (23,9)
0,046

Sintomas depressivos

PHQ-9 < 10

PHQ-9 ≥ 10

44 (71,0)

18 (29,0)

22 (73,3)

8 (26,7)

66 (71,7)

26 (28,3)
0,814

EPI, equipamentos de proteção individual; GAD-7, Transtorno de Ansiedade Generalizada; PHQ-9, 
Questionário de Saúde do Paciente. * Teste qui-quadrado.

Dos 58 alunos que atenderam casos confir-

mados de COVID-19, 16 (27,6%) apresentaram 

escores elevados de sintomas de ansiedade e 

17 (29,3%) escores elevados de sintomas depres-

sivos. Não houve associação entre ter atendido  

 

a caso confirmado de COVID-19 no internato e 

escores elevados de sintomas de ansiedade 

(p=0,281) ou depressão (p=0,770). Trinta e quatro 

alunos (37%) relataram ter apresentado sintomas 
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sugestivos de COVID-19, sem diferença signifi-

cativa entre as categorias profissionais. Alunos 

com história prévia de sintomas sugestivos de 

COVID-19 apresentaram uma maior proporção de 

escores elevados para ansiedade e depressão 

(Tabela 4).

TABELA 4 – Comparação da frequência de sintomas ansiosos (GAD-7) e depressivos (PHQ-9) entre 
alunos que apresentaram ou não sintomas sugestivos de COVID-19 durante o internato.

  Sintomas sugestivos de Covid-19 durante o internato

Sim (n, %) Não (n, %) Total (n, %) p* 

Sintomas ansiosos       

GAD7 < 10

GAD7 ≥ 10

19 (55,9)

15 (44,1)

51 (87,9)

7 (12,1)

70 (76,1)

22 (23,9)
0,001 

Sintomas depressivos  

PHQ-9 < 10

PHQ-9 ≥ 10

20 (58,8)

14 (41,2)

46 (79,3)

12 (20,7)

66 (71,7)

26 (28,3)

,035 

 

GAD-7, Transtorno de Ansiedade Generalizada; PHQ-9, Questionário de Saúde do Paciente. *Teste 
qui-quadrado.

Uma proporção maior de alunos com relato 

de amigos ou familiares, com os quais tinham 

contato, apresentando sintomas sugestivos de 

COVID-19, apresentou escores elevados tanto 

de ansiedade quanto de depressão, em com-

paração com aqueles sem esta história (50,0% 

vs. 16,6% para sintomas ansiosos; p=0,002; 55,0% 

vs. 20,8% para sintomas depressivos; p=0,003, 

respectivamente).

Um total de 76 (82,6%) alunos responderam ao 

questionário de percepção de alcance dos objeti-

vos de aprendizagem. Nos itens comuns aos três 

cursos, a mediana geral do nível de percepção 

de alcance dos objetivos de aprendizagem foi 5 

(“concordo totalmente”) para todos, exceto o item 

“Cuidei da minha própria saúde física e mental” 

que alcançou mediana de 4 (“Concordo”). O item 

“realizei o seguimento farmacoterapêutico de 

pacientes portadores de Covid-19”, respondido 

apenas por alunos de farmácia, também teve 

mediana de 4. As médias do nível de percepção  

 

para todos os objetivos de aprendizagem dos três 

cursos estão apresentados na Figura 1. 

A média dos escores dos alunos, referente à 

resposta à pergunta para cálculo do NPS, diferiu 

entre as categorias profissionais sendo de 9,7±0,7 

para alunos de enfermagem, 8,8±1,5 para alunos 

de medicina e 8,6±2,5 para alunos de farmácia 

(p=0,021). O resultado geral do NPS foi de 70, 

sendo 90, 58 e 56 para enfermagem, farmácia 

e medicina respectivamente. Entre alunos de 

enfermagem, não houve detratores. Entre os 

alunos promotores, os principais comentários 

foram associados à competência e dedicação 

ao ensino. 
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Figura 1. Média de percepção de alunos acerca do alcance dos objetivos de aprendizagem em uma 
escala Likert de 5 pontos (1 – Discordo totalmente a 5 – Concordo totalmente) (n=76).

Discussão

Este estudo avaliou estudantes de enferma-

gem, farmácia, fisioterapia e medicina em dois 

momentos distintos de sua jornada no internato 

interprofissional de enfrentamento à pandemia 

COVID-19. Em um primeiro momento, próximo a 

quarta semana de atividades no internato, com o 

objetivo de avaliar a presença de sintomas de an-

siedade e depressão. Em um segundo momento, 

logo após completar 10 semanas de atividades 

no internato, os alunos foram avaliados com o 

objetivo de captar a sua percepção em relação 

ao alcance dos objetivos de aprendizagem e à 

satisfação com as atividades desempenhadas 

ao longo do internato.

Durante este período de pandemia da CO-

VID-19, frente a uma situação nova, desconhecida 

e envolta no risco de se infectar e, inclusive, 

transmitir a infecção para amigos e familiares, 

é importante avaliar o impacto sobre a saúde 

mental destes alunos, para que se possa adotar 

medidas para mitigar esse impacto.

A primeira avaliação revelou uma frequência 

aumentada de sintomas ansiosos e depressivos 

de maneira geral entre os alunos do internato, 

resultado alinhado com a literatura. Antes da 

pandemia, taxas de sintomas depressivos va-

riando de 12,9% a quase 35% foram identificadas 

em estudantes de medicina, dependendo da 

etnia, ano de estudo e metodologia de avaliação 

da depressão no estudo (17). Durante o pico de 

casos de infecção por COVID-19, 1.428 alunos 

de 40 escolas de medicina nos Estados Unidos 

foram avaliados com os mesmos questioná-

rios, GAD-7 e PHQ-9, identificando que 30,6% e 

24,3% dos entrevistados apresentaram escores 

elevados de sintomas ansiosos e depressivos, 

respectivamente (12).

Quando avaliamos os fatores associados a 

escores elevados de sintomas de ansiedade e 

depressão ligados ao sexo, nossos resultados 

diferem do apontado por uma revisão recente 

que mostrou que as mulheres apresentaram 

maiores níveis de medo e ansiedade relaciona-

dos à COVID-19 (19). Entretanto, a própria revisão 

mostra que existe heterogeneidade entre estu-
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dos, dependendo da população e do contexto 

estudado. Por outro lado, quando avaliamos a 

categoria profissional, a frequência de escores 

elevados de sintomas ansiosos foi significativa-

mente menor nas alunas de enfermagem quando 

comparados aos de farmácia e medicina, não se 

observando o mesmo resultado em relação ao 

escore de depressão.

Nas fases iniciais do enfrentamento à pan-

demia, a questão da disponibilidade de EPI foi 

um tema bastante discutido com destaque para 

a acentuação do estresse ocupacional entre 

os trabalhadores de enfermagem, o qual pode 

associar-se, entre outros, com a escassez dos 

EPI e a pressão, por parte de instituições, para 

a racionalização do uso destes equipamentos 

de proteção (20). Nosso estudo mostrou uma 

associação significativa entre o acesso a EPI e 

sintomas ansiosos, observando-se que aqueles 

alunos que tiveram sempre o acesso aos equi-

pamentos apresentaram uma menor proporção 

de escores elevados. Não houve a mesma asso-

ciação quando a comparação foi feita em relação 

aos escores de depressão.

Não foi demonstrada associação estatistica-

mente significativa entre sintomas ansiosos ou 

depressivos e o fato de o aluno ter atendido pa-

cientes com diagnóstico confirmado de COVID-19. 

Por outro lado, alunos que relataram ter tido 

sintomas de COVID-19, bem como aqueles com 

familiares e amigos infectados (contatos intrado-

miciliares), apresentaram uma maior proporção 

de escore elevado para sintomas de depressão.

Em um estudo em diferentes regiões da China, 

no início da pandemia, foi demonstrado des-

fechos desfavoráveis para a saúde mental de 

médicos e enfermeiros. Estes autores expuseram 

que profissionais que atuavam na linha de frente 

e aqueles que atuavam em Wuhan, epicentro 

da doença, apresentavam risco aumentado de 

sintomas depressivos, ansiedade, insônia e an-

gústia. Os autores não estratificaram os resultados 

pelo histórico de infecção prévia por COVID-19 

ou sintomas entre contatos intradomiciliares (21). 

Em outro estudo, além de vários fatores, o sim-

ples fato de ser testado para COVID-19 foi iden-

tificado como fator de risco para problemas de 

saúde mental (17). Entretanto, diferentemente do 

encontrado em nossos resultados, estes autores 

mostraram escores mais elevados de ansiedade 

e depressão entre aqueles que ainda não haviam 

tido COVID-19. Já em relação aos sintomas em 

familiares próximos, um outro estudo encontrou 

associação semelhante à demonstrada em nosso 

trabalho, com maiores níveis de ansiedade entre 

estudantes com um amigo ou parente com diag-

nóstico de COVID-19. Por outro lado, os autores 

identificaram o sexo feminino como associado 

a níveis mais elevados de ansiedade, enquanto 

nossos resultados não mostraram diferenças 

entre homens e mulheres (12).

A segunda avaliação do estudo foi voltada 

para a percepção do alcance dos objetivos de 

aprendizagem e satisfação com a experiência 

educacional. Cada uma das partes interessadas 

tende a usar critérios diferentes para medir qua-

lidade, considerando que a cultura da qualidade 

na educação superior das profissões da saúde 

ainda é muito incipiente, reconhecendo, porém, 

que essa cultura vem crescendo e concluindo 

que aspectos de avaliação da qualidade serão 

um fator indutor primordial dos processos de 

melhoria constante da formação dos profissionais 

de saúde (22).

Desde o início dos anos 2000 existem estu-

dos voltados para a fidelidade e experiência do 

cliente, estudos estes que buscam uma alter-

nativa para o uso de instrumentos que captam a 

satisfação do cliente (16). Um desses estudos se 

notabilizou pela forma direta com que avalia essa 

percepção, sugerindo que a principal informação 

que necessitamos de nosso cliente para poder 

crescer é saber o que seus clientes contam a 

seus amigos sobre você. O aprimoramento desta 

premissa evoluiu para um sistema denominado 

NPS (17).

Em nosso estudo a percepção de alcance das 

competências obteve um alto nível nos alunos 

de todas as categorias profissionais, alcançando 

uma média de 4,5 na escala Likert. A competência 

relacionada ao aprimoramento do autocuidado 

apresentou o menor nível, enquanto a comunica-
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ção apresentou o maior. A excelência no resultado 

desta avaliação pode estar relacionada com a 

qualidade do programa de internato vivenciado 

por este grupo de alunos. Entretanto, é sabido 

que ao ser exposto a escalas de avaliação como 

essa, de padrão Likert, existe uma tendência a 

respostas mais lenientes, mais favoráveis (23).

Nos itens comuns aos três cursos, a mediana 

geral do nível de percepção foi 5 (“concordo 

totalmente”) para todos os itens, exceto o item 

“Cuidei da minha própria saúde física e mental”. 

Este resultado em relação ao autocuidado não foi 

surpreendente, tendo em vista que os desafios ao 

autocuidado durante a COVID-19 se somaram aos 

habituais desafios já existentes para a prevenção 

de burnout, especialmente entre profissionais 

de saúde (24).

Quando observamos o quantitativo de pro-

motores e o cálculo do NPS, mais uma vez o 

resultado da satisfação com a experiência vivida 

pelos alunos do internato se mostra bastante 

favorável. O porcentual de promotores foi alto 

gerando um resultado geral do escore do NPS 

de 70, um índice que é interpretado como estan-

do na faixa de qualidade (50 a 74). Observamos 

também que o porcentual de promotores variou 

bastante quando comparamos os alunos de 

enfermagem com as demais categorias profissio-

nais. Esta análise demonstrou uma diferença de 

mais de 30 pontos entre o NPS da enfermagem 

(90) e o da farmácia (58) e medicina (56). Várias 

razões podem ter contribuído para esta diferença 

mas, o nível geral de percepção do alcance dos 

objetivos de aprendizagem não parece ser uma 

delas, tendo em vista que os menores níveis 

foram apontados pelos alunos de farmácia e 

níveis muito semelhantes entre os alunos de 

enfermagem e medicina. 

Identificou-se uma frequência aumentada de 

sintomas ansiosos e depressivos entre alunos 

que realizaram o internato interprofissional de 

enfrentamento à COVID-19 no Grupo Santa Casa 

de Belo Horizonte. Escores elevados de sintomas 

ansiosos e depressivos estiveram associados a 

acesso irregular aos EPI e à existência de contatos 

intradomiciliares com COVID-19. Houve associa-

ção também com a categoria profissional, com 

alunos de enfermagem apresentando menos 

proporção de escores elevados do que as demais 

categorias. Não houve associação entre sintomas 

ansiosos ou depressivos e o sexo do aluno e nem 

com o fato de o aluno atender pacientes com o 

diagnóstico de COVID-19 ou mesmo o próprio 

aluno ter o diagnóstico confirmado.

Os níveis de percepção do alcance de objetivos 

propostos foram bastante elevados e o escore 

NPS do programa foi considerado satisfatório. 

Entre os alunos de enfermagem houve uma maior 

proporção de promotores, ausência de detratores 

e um escore NPS muito alto.

O estudo apresenta como limitação o fato 

de ter sido conduzido em uma única institui-

ção e com alunos que participaram de maneira 

voluntária do estágio. Entretanto, o fato de os 

alunos terem vindo de diferentes instituições de 

ensino público e privadas garantem uma certa 

representatividade à amostra.

Notas

Este estudo é parte do resultado de disserta-

ção de mestrado do Programa de Mestrado em 

Medicina – Biomedicina do Instituto de Ensino 

e Pesquisa da Santa Casa de Belo Horizonte 

(IEP-SCBH), de um dos autores (MCBM), intitu-

lada “Avaliação do impacto na saúde mental, da 

percepção de aproveitamento e da experiência 

em alunos do internato interprofissional de en-

frentamento a COVID-19 da Santa Casa de Belo 

Horizonte”.

Apoio financeiro

Este estudo não recebeu apoio financeiro de 

fontes externas.

Declaração de conflito de interesses

Os autores declaram não haver conflitos de 

interesses relevantes ao conteúdo deste estudo.

Contribuições dos autores

Todos os autores fizeram contribuições subs-

tanciais para concepção, ou delineamento, ou 
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aquisição, ou análise ou interpretação de dados; 

e redação do trabalho ou revisão crítica; e apro-

vação final da versão para publicação.

Disponibilidade dos dados e 
responsabilidade pelos resultados

Todos os autores declaram ter tido total acesso 

aos dados obtidos e assumem completa respon-

sabilidade pela integridade destes resultados.
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